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ATA DE REUNIÃO DO PLANO DIRETOR 

Elaboração do Plano Diretor de Balneário Gaivota 
CONTRATO PREFEITURA/UNESC: nº 93/2025 

 

Local: 
Prefeitura Municipal de Balneário Gaivota 

Início: 
09:30 

Término: 
11:40 

Data: 
21/07/2026 

 

PARTICIPANTES 

MEMBROS DO GRUPO TÉCNICO/CONSELHO DA CIDADE: Alexandre dos Santos 

Eufrásio, Amon Guetener, Clovis Pereira, Eugenio Cechinel Vicente, Fabiano Ferreira, 

Grasiela Speck, João Batista Gonçalves Jacques, Josias Porto da Rosa, Leila Marisa 

Ferreira, Luciléia dos Santos, Marcio Borges de Freitas, Rael Nunes e outros. 

 

MEMBROS DO IPARQUE/UNESC: Ana Carolina Rocha de Zorzi, Ana Carolini 

Fernandes Uggioni, Daniel Ribeiro Preve e Monique Machado de Luca. 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

A reunião teve como objetivo dar continuidade às atividades da Etapa 3 de 

elaboração do Plano Diretor Participativo de Balneário Gaivota, mediante análise 

da minuta da lei, com ênfase nos princípios, objetivos, diretrizes gerais e 

específicas voltadas ao desenvolvimento do Município, bem como discutir 

sugestões apresentadas pelos integrantes do Grupo Técnico para 

aperfeiçoamento do texto. 

1. A reunião foi iniciada com esclarecimentos sobre a dinâmica dos 

trabalhos. O membro da Equipe Técnica da Universidade explicou que a 

minuta da reunião anterior não havia sido inserida no grupo de WhatsApp 

para evitar a circulação de textos contendo dúvidas jurídicas pendentes 

que pudessem ser interpretadas de forma incorreta por terceiros. Foi 

informado que, após a presente reunião de alinhamento com o consultor 

jurídico da Universidade, as dúvidas seriam sanadas e a minuta 

atualizada seria disponibilizada ao grupo na semana seguinte. 

2. Na sequência, o consultor jurídico da Universidade, Dr. Daniel Ribeiro 

Preve, foi apresentado para analisar as contribuições e propostas de 
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alterações sugeridas pelo Grupo Técnico do município na semana 

anterior. Ficou expressamente registrado que a equipe técnica da UNESC 

divergiu de alguns apontamentos, alertando que certas propostas não 

seguem o viés padrão do Estatuto da Cidade ou da Constituição Federal 

para a política urbana. Contudo, conforme a vontade, autonomia e 

interesse do Grupo Técnico, as alterações na lei seriam realizadas, com 

as devidas ressalvas técnicas consignadas. 

3. As discussões e modificações detalhadas ocorreram na seguinte ordem: 

I - Disposições Preliminares (Art. 2º) 

- Proposta Original (UNESC): ‘’O Plano Diretor constituído com base na 

Constituição Federal de 1988, na Lei Federal nº 10.257/2001 (Estatuto da 

Cidade), na Constituição do Estado de Santa Catarina e na Lei Orgânica 

Municipal.’’ 

- Proposta de Alteração do Grupo: Inserção da Lei Federal nº 13.874, de 

20 de setembro de 2019 (Lei da Liberdade Econômica) como 

fundamentação. 

- Posicionamento da UNESC: O consultor jurídico da Universidade 

pontuou que, por se tratar de política urbana e regularização fundiária, o 

foco deve ser nas legislações correlatas ao desenvolvimento urbano. 

Argumentou que a Lei da Liberdade Econômica não se relaciona 

diretamente com o tema central do Plano Diretor. 

- Posicionamento do GT: Um membro do grupo defendeu a inserção 

explicando que a lei norteia a regularização de empresas, de 

propriedades e a agilidade/celeridade nos processos de licenciamento e 

desburocratização, servindo como base para os instrumentos que serão 

criados mais adiante no texto. 

- Deliberação: Dr. Daniel reiterou o indicativo técnico de que a lei não se 

relaciona diretamente com o tema, mas afirmou que, respeitando a 

autonomia e a vontade do Grupo Técnico, será realizada a alteração. 

II - Princípios (Art. 5º) 

- Proposta Original (UNESC – Art. 5º, Inciso I): "A função social da 

propriedade e da cidade como instrumentos de promoção da justiça 
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urbana, do uso adequado do território e da ocupação sustentável dos 

espaços urbanos." 

- Proposta de Alteração do Grupo: "A função social da propriedade e da 

cidade, garantindo o pleno direito de propriedade e a segurança jurídica 

como motores da geração de riqueza, emprego, renda e bem-estar 

social." 

- Posicionamento da UNESC: Dr. Daniel explicou que os princípios 

originais decorrem diretamente do Estatuto da Cidade e da Constituição 

Federal (Art. 182 e 183). Apontou que a redação do grupo possui um viés 

voltado ao plano econômico e não ao desenvolvimento urbano, sugerindo 

mover esse texto para a seção de "Objetivos" para não desarmonizar o 

texto constitucional. 

- Posicionamento do GT: Dois membros do grupo argumentaram que o 

município deve seguir o Estatuto da Cidade, mas dando seus contornos 

locais. Destacaram a preocupação com problemas locais de invasão de 

terras particulares, onde invasores poderiam utilizar o argumento da 

"função social" para justificar ocupações irregulares. Defenderam que o 

Plano Diretor deve iniciar garantindo o pleno direito de propriedade e a 

segurança jurídica como um pilar. 

- Deliberação: Dr. Daniel consignou o entendimento técnico de que a 

proposta diverge do viés do Estatuto da Cidade e da Constituição no 

âmbito da política urbana. Contudo, esclareceu que a alteração não fere 

a hierarquia das leis (uma vez que a Constituição Federal defende a 

propriedade privada na ordem econômica e exige justa indenização). 

Portanto, conforme a vontade do grupo, a alteração será realizada. 

III - Princípio da Equidade (Art. 5º, Inciso III): 

 - Proposta Original (UNESC):’’Equidade territorial e social, visando 

reduzir desigualdades e garantir acesso universal à moradia, 

infraestrutura e serviços públicos.’’ 

- Proposta de Alteração do Grupo: ’’A igualdade de oportunidade e a 

liberdade econômica, visando o estímulo ao empreendedorismo, a 

mailto:cegeo@unesc.net


 

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 

PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - IPARQUE 

INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS E TECNOLÓGICAS – IPAT 

CENTRO DE ENGENHARIA E GEOPROCESSAMENTO - CEGEO 
 

 

4 
Rodovia Jorge Lacerda, km 4,5, Bairro Sangão – Criciúma/SC. CEP: 88805-350 

Fone: (48) 3444-3744 – e-mail: cegeo@unesc.net 

atração de capitais privados e a desburocratização do acesso à moradia 

legalizada." 

-    Deliberação: Mantida a alteração proposta pelo grupo, sob a mesma 

justificativa de liberalidade do Grupo Técnico, com a ressalva técnica da 

UNESC registrada por se distanciar do texto padrão do Estatuto da 

Cidade. 

IV - Adição de Novo Inciso (Centralidade do Ser Humano): 

- Proposta de Redação: ’’Centralidade do ser humano e a promoção do 

bem-estar, garantindo que o planejamento e desenho urbano priorizem a 

saúde mental e física dos habitantes e veranistas, a segurança pública, o 

lazer e a harmonia estética integrados à paisagem litorânea.’’ 

- Discussão: O grupo debateu a redação. Foi sugerido retirar a palavra 

"estética" para evitar margem a confusões e problemas de interpretação 

jurídica. Também foi sugerido substituir o termo "veranistas" por "turistas", 

por ser mais abrangente para o ano todo. Um integrante do Grupo Técnico 

sugeriu retirar o termo "saúde" e deixar o texto mais genérico, focando na 

"centralidade do ser humano na sua integralidade" (o que já engloba 

saúde, educação, etc.), evitando apenas a menção à saúde física/mental. 

- Deliberação: O texto seria ajustado para focar na centralidade do ser 

humano de forma genérica e integral, substituindo "veranistas" por 

"turistas" e removendo a parte final que mencionava "harmonia estética 

integrada à paisagem litorânea". Após deliberação, o texto passa a 

constar da seguinte forma: 

 XI - “A centralidade do ser humano e a promoção do bem-estar, 

garantindo que o planejamento e o desenho urbano priorizem o ser 

humano em sua integralidade, em benefício dos habitantes e dos 

turistas.’’ 

V- Objetivos (Capítulo 2, Art. 6º): 

- Inclusão de Novo Objetivo: ‘’Promover a modernização financeira do 

município através da instituição do Fundo Municipal de Desenvolvimento 

Urbano Sustentável, alimentado por contrapartidas imobiliárias e 
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parcerias público-privadas, garantindo a mitigação de riscos e a 

atratividade para organismos de crédito.’’ 

- Posicionamento Técnico: Dr. Daniel validou a inclusão, mas alertou que 

a previsão do fundo no Plano Diretor gera a obrigatoriedade de sua 

criação e regulamentação por meio de lei complementar específica. 

- Discussão: O Grupo Técnico debateu que o fundo receberá recursos de 

outorgas onerosas e contrapartidas para aplicação exclusiva em 

melhorias urbanas, equipamentos públicos e, inclusive, para financiar a 

manutenção de unidades de conservação e planos de manejo. 

- Deliberação: Aprovada a inclusão, foi proposta alteração da escrita do 

inciso, que passa a constar da seguinte forma:  

‘’IX - Fortalecer a capacidade de investimento do Município para a 

implementação da política de desenvolvimento urbano sustentável, 

mediante o aperfeiçoamento da gestão financeira e a utilização de 

instrumentos de financiamento, inclusive o Fundo Municipal de 

Desenvolvimento Urbano Sustentável, com vistas à ampliação da 

captação de recursos e ao financiamento de programas, projetos e ações 

de desenvolvimento urbano sustentável.’’ 

VI – Diretrizes Gerais (Art. 7°, Inciso IV): 

- Substituição do Inciso IV: 

- Proposta Original (UNESC): ‘’Instituir políticas e instrumentos destinados 

a promover o adequado aproveitamento dos imóveis ociosos, 

subutilizados ou não utilizados, visando o cumprimento da função social 

da propriedade.’’ 

- Proposta de Alteração do Grupo: "Instituir políticas de incentivo fiscal 

positivo e simplificação regulatória destinada a estimular o setor 

imobiliário e os proprietários a desenvolverem terrenos urbanos ociosos 

ou subutilizados, promovendo dinamismo econômico por meio da livre 

iniciativa." 

- Discussão: Um membro do grupo explicou que o objetivo é dar um 

incentivo positivo para que o proprietário construa e utilize o terreno, em 

vez de apenas punir a ociosidade. Dr. Daniel recomendou cautela para 
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que esses termos se comuniquem adequadamente com o Código 

Tributário Municipal em regulamentações futuras. 

 - Deliberação: Aprovada a substituição, com alterações no corpo do texto, 

que passa a constar da seguinte forma: ‘’Instituir políticas de incentivo e 

instrumentos urbanísticos destinados a promover o adequado 

aproveitamento dos imóveis e terrenos urbanos públicos e privados não 

edificados, subutilizados ou não utilizados, mediante estímulos ao 

desenvolvimento urbano, à simplificação regulatória e ao fortalecimento 

da livre iniciativa, em observância à função social da propriedade e ao 

desenvolvimento ordenado do território municipal’’ 

VII – Adição de Incisos nas Diretrizes Gerais (Capítulo III, Art. 7°):  

 - ‘’Adotar os princípios da Lei Federal da Liberdade Econômica 

garantindo a presunção de boa-fé do empreendedor, a simplificação e 

digitalização de alvarás e licenciamentos, e a eliminação de barreiras 

burocráticas anacrônicas no ambiente de negócios local.’’ 

- ‘’Promover a modernização contínua dos processos administrativos 

municipais, priorizando a digitalização, eficiência e ampliação do acesso 

aos serviços públicos.’’ 

- ‘’Promover o urbanismo sustentável por meio do incentivo a espaços 

públicos qualificados, arborização urbana, caminhos para pedestres e 

ciclovias na orla e nos eixos comerciais.’’ O referido texto sofreu uma 

alteração para simplificação e evitar a necessidade de criar novas 

conceituações legais, em que passa a constar da seguinte forma:  

‘’ Promover a qualificação do ambiente urbano, por meio do incentivo a 

espaços públicos qualificados, arborização urbana, caminhos para 

pedestres e ciclovias na orla e nos eixos comerciais, integrando a 

qualidade ambiental ao dinamismo imobiliário e comercial.’’ 

VIII – Ajuste no Art. 10° (Título III, Capítulo I, Inclusão dos Incisos XI e 

XII): 

- Proposta do Grupo Técnico: ‘’XI - Fomentar a captação de recursos 

privados para obras públicas estruturantes através da emissão de 

Certificados de Potencial Adicional de Construção (CEPACs) no âmbito 
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de Operações Urbanas Consorciadas, desonerando o orçamento 

municipal na qualificação da orla e eixos turísticos.’’ e 

‘’XII - Autorizar a estruturação de fundos de investimento imobiliário ou 

parcerias público-privadas (PPPs) para a concessão, locação ou 

alienação onerosa de imóveis e áreas públicas municipais ociosas, 

revertendo os valores arrecadados para o Fundo Municipal de 

Desenvolvimento Urbano Sustentável.’’ 

- Discussão: Membro da Equipe Técnica da Universidade apresentou uma 

segunda opção mais genérica sobre gestão eficiente do patrimônio 

imobiliário, mas o grupo optou por manter a redação que determina a 

criação do fundo e a captação de recursos privados. 

- Deliberação: O texto de captação de recursos foi aprovado, com 

algumas formatações no corpo do texto para trazer mais objetividade e 

coesão, passando a constar da seguinte forma:  

‘’XI - Fomentar a captação de recursos privados para obras públicas 

estruturantes através da emissão de Certificados de Potencial Adicional 

de Construção (CEPACs) no âmbito de Operações Urbanas 

Consorciadas, desonerando o orçamento municipal na qualificação da 

orla e eixos turísticos;’’ e 

‘’XII - Autorizar a estruturação de fundos de investimento imobiliário ou 

parcerias público-privadas (PPPs) para a concessão, locação ou 

alienação onerosa de imóveis e áreas públicas municipais ociosas, 

revertendo os valores arrecadados para o Fundo Municipal de 

Desenvolvimento Urbano Sustentável.’’ 

4. No Art. 12, referente à Seção II, que abrange as diretrizes específicas do 

Turismo, foi inserido o inciso XV que trata especificamente sobre o turismo 

rural: ‘’XV - Incentivar o turismo rural, o agroturismo e o turismo de 

experiência, valorizando as propriedades rurais, a produção local, a 

gastronomia, as tradições culturais, o patrimônio paisagístico e os 

atrativos naturais, como estratégia de desenvolvimento econômico e de 

redução da sazonalidade turística.’’ 

mailto:cegeo@unesc.net


 

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 

PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - IPARQUE 

INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS E TECNOLÓGICAS – IPAT 

CENTRO DE ENGENHARIA E GEOPROCESSAMENTO - CEGEO 
 

 

8 
Rodovia Jorge Lacerda, km 4,5, Bairro Sangão – Criciúma/SC. CEP: 88805-350 

Fone: (48) 3444-3744 – e-mail: cegeo@unesc.net 

5. Em seguida, foram debatidas as diretrizes relacionadas ao 

desenvolvimento rural, ocasião em que um participante destacou a 

necessidade de ampliar a terminologia utilizada na minuta, considerando 

que a redação original fazia referência apenas aos agricultores e 

pescadores. Foi solicitado que o texto contemplasse de forma mais 

abrangente a realidade econômica local, incluindo atividades como a 

pecuária, especialmente a produção de gado leiteiro, a apicultura, a 

atividade agropastoril e o turismo rural. Dessa forma, o texto passou a 

vigorar da seguinte forma: ‘’Art. 13 O desenvolvimento rural sustentável 

tem por objetivo promover o fortalecimento das atividades agropecuárias, 

artesanais, pesqueiras, aquícolas, apícolas e demais atividades 

produtivas do meio rural, assegurando o uso sustentável dos recursos 

naturais, a diversificação da produção, a agregação de valor aos 

produtos, o fortalecimento da economia local, a segurança alimentar e 

nutricional e a integração entre as áreas rurais e urbana.’’ 

6. Na sequência, o representante da área rural informou que o município 

possui dois Conselhos Municipais voltados ao setor, sendo o Conselho 

Agrícola do Campo e o Conselho Agropecuário do Caverá. Esclareceu 

que a divisão entre os conselhos ocorre por critérios geográficos, tendo 

como referência a rodovia que separa as regiões de Lagoinha/Figueirinha, 

com o objetivo de facilitar a logística de atendimento aos produtores 

rurais. Ficou definido que a UNESC solicitará, por intermédio da servidora, 

as informações referentes aos conselhos e aos planos já existentes. 

7. Também foi discutida a proposta contida no Art. 14, inciso IV, no qual 

previa o estímulo à implantação de infraestrutura adequada para a 

atividade pesqueira, incluindo plataformas e pontos de apoio à pesca. Os 

participantes destacaram que a pesca desenvolvida no município é 

predominantemente de arrasto, razão pela qual as plataformas de pesca 

não atendem às necessidades dos pescadores artesanais, sendo mais 

voltadas ao turismo esportivo. Diante das considerações apresentadas, 

deliberou-se pela exclusão da expressão "plataformas de pesca". 
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8. Dando continuidade, foi sugerida a inclusão da atividade de produção 

artesanal desenvolvida pelas famílias rurais. Em razão dessa proposta, o 

Art. 13 da Lei foi alterado para incluir expressamente essa atividade entre 

as disposições previstas. 

9. Após a leitura das diretrizes relacionadas à saúde, foram debatidos 

diversos aspectos voltados ao aprimoramento dos serviços prestados no 

município. Inicialmente, um membro do Grupo Técnico sugeriu que o 

incentivo à celebração de parcerias e convênios não se restringisse às 

entidades filantrópicas e socioassistenciais, propondo a inclusão 

expressa de entidades privadas, como clínicas, hospitais-dia e 

operadoras de planos de saúde. Justificou que o município vem 

registrando o crescimento de sua população, especialmente com a 

chegada de novos moradores e aposentados que possuem planos de 

saúde e, diante da inexistência de serviços privados de saúde no 

município, necessitam se deslocar para cidades vizinhas para obter 

atendimento.  

10. Na sequência, em consenso entre os participantes, foi deliberada a 

supressão do inciso que previa o incentivo à criação de uma Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) no município, por se entender que a matéria 

demanda avaliação específica quanto à viabilidade técnica, financeira e 

administrativa. Em razão das alterações aprovadas, o inciso XIV do Art. 

17 passou a vigorar com a seguinte redação: ‘’ XIV - Estimular e fortalecer 

parcerias, convênios e parcerias público-privadas, bem como outros 

instrumentos de cooperação com entidades públicas, privadas e 

organizações da sociedade civil, visando à ampliação e qualificação dos 

serviços de saúde e assistência social’’ 

11. Dando continuidade, foi abordado o aumento da demanda por serviços de 

saúde voltados às crianças. Os participantes destacaram também a 

necessidade de ampliação do atendimento dos serviços de urgência fora 

do horário comercial. Foi informado que a unidade central de saúde 

realiza atendimento até a meia-noite e que, após esse horário, 

permanecem ambulâncias de plantão para encaminhamento de pacientes 
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a outros municípios. Também foi mencionada a intenção da 

Administração Municipal de ampliar o funcionamento da unidade para 

atendimento durante 24 horas. Diante das discussões, houve a alteração 

do texto dos Incisos VI e XV do referido artigo, para que passem a constar 

da seguinte forma: ‘’VI - Avaliar e promover a ampliação dos horários de 

atendimento da Unidade Central de Saúde, de acordo com a demanda da 

população e a disponibilidade orçamentária e operacional do Município;’’ 

e ‘’ XV - Ampliar e qualificar o atendimento em saúde da criança, 

assegurando estrutura adequada, ações de promoção, prevenção e 

acompanhamento do desenvolvimento infantil;’’. 

12. Assim, foi proposta a inclusão de uma diretriz específica voltada ao 

fortalecimento das políticas públicas e das estruturas destinadas à 

promoção da saúde mental no município, considerando os projetos que já 

se encontram em desenvolvimento pela Administração Municipal, 

proposta que foi aprovada pelos participantes. Houve a inclusão do Inciso 

XVI, que passa a constar com o seguinte texto: ‘’XVI - Fortalecer a política 

municipal de saúde mental, ampliando o acesso aos serviços de 

promoção, prevenção e atenção psicossocial, de forma integrada aos 

demais serviços do Sistema Único de Saúde.’’ 

13.  Na sequência, foi realizada a leitura das diretrizes específicas 

relacionadas à educação, a representante da Secretaria Municipal de 

Educação apresentou um panorama da realidade municipal. Destacou 

que a rede municipal possui um plano de carreira consolidado para os 

professores, além da oferta de transporte universitário gratuito e de 

qualidade, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e ensino em tempo 

integral. 

14. Na sequência, manifestou preocupação com o expressivo crescimento da 

demanda por vagas na rede pública de ensino, decorrente do acelerado 

aumento populacional, intensificado, entre outros fatores, pela migração 

de famílias oriundas do Estado do Rio Grande do Sul. Informou que 

unidades escolares recentemente inauguradas ou ampliadas, já se 

encontram em operação próxima ao limite de sua capacidade. Dessa 
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forma, foi realizada a alteração do Inciso XIV, do Art. 19, que passa a 

constar com o seguinte texto: ‘’ XIV - Ampliar a oferta de vagas e a 

infraestrutura da rede municipal de ensino, de forma a atender à demanda 

atual e futura da população, assegurando o acesso universal e a redução 

do déficit de atendimento.’’ 

15. Diante desse cenário, foi discutida a inexistência de instituições privadas 

de educação básica no município, circunstância que concentra toda a 

demanda na rede pública. Como encaminhamento, ficou acordada a 

inclusão de uma diretriz específica destinada a estimular a instalação de 

escolas particulares por meio da celebração de parcerias. Assim, os 

textos dos Incisos XV, e XVI passam a constar com o seguinte texto: ‘’ XV 

-Incentivar a implantação e a ampliação de unidades de ensino públicas 

e privadas, utilizando, quando cabível, os instrumentos da política urbana 

previstos neste Plano Diretor, para apoiar a implantação de equipamentos 

comunitários de educação;’’ e ‘’XVI -Estimular a celebração de convênios, 

acordos de cooperação, parcerias público-privadas e demais 

instrumentos de cooperação com instituições públicas, privadas e 

organizações da sociedade civil, incentivando a implantação, a expansão 

e o fortalecimento de instituições de ensino no Município.’’ 

16. Também foi sugerido que a lei complementar relacionada ao Fundo 

Municipal de Desenvolvimento Urbano estabeleça como prioridade a 

destinação de recursos para as áreas de saúde, educação e meio 

ambiente. 

17. Ao final dos trabalhos, ficou definido que a UNESC promoverá a 

incorporação de todas as alterações e deliberações aprovadas durante a 

reunião, disponibilizando a minuta atualizada no grupo de WhatsApp na 

semana seguinte. Também foi orientado que eventuais contribuições 

complementares sejam encaminhadas por e-mail à equipe técnica da 

UNESC, a fim de garantir a organização e a sistematização das sugestões 

recebidas. Ficou estabelecido, ainda, que a próxima reunião terá como 

pauta a discussão das diretrizes relacionadas ao bem-estar social, à 

mailto:cegeo@unesc.net


 

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 

PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - IPARQUE 

INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS E TECNOLÓGICAS – IPAT 

CENTRO DE ENGENHARIA E GEOPROCESSAMENTO - CEGEO 
 

 

12 
Rodovia Jorge Lacerda, km 4,5, Bairro Sangão – Criciúma/SC. CEP: 88805-350 

Fone: (48) 3444-3744 – e-mail: cegeo@unesc.net 

segurança pública, com enfoque nas áreas de risco e na proteção e 

defesa civil, e à cultura. 

18. Após isso, a reunião foi encerrada. 
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